
Pontos Básicos Para a' Reforma da Constit
Anuncia o ministro da Justiça os aspetos que devem ser encarados na revisão do texto constitucional: maioria absoluta; discrimina­
ção e contrôle do orçamento, reforma agrária e bancária, emissão de papel - A constituição .italiana e a delegação de poderes _. Pes

soalmenfe, o sr. Nereu Ramos é favoravel ao padamentarismo, como ministro de Estado é pelo presidencialismo
RIO, 29 (V. A.) - A re- tas dos jornalistas e as

res-I'
cas e a tôdas as gerações, contemporâneos .de sua cri- .lo o r.evíodo de vigência das

f'orrna constitucional foi ;�ostas do ministro. como decorrência da desa- ação, para os quais preten- normas transitórias, que

proposta pelo govêrno ao A entrevista escrita, lida daptação entre as institui- dia ser um corretivo e uma: concentravam nas mãos do

país, em entrevista coletiva 10S pedaços aos microfones II ções políticas e a realidade respost s. Saiamos de um pe-
'

Chefe do Estado tôda a au­

do sr. Nerêu Ramos, minis- fie diversas emissoras, re- social, e com o objetivo de, "-lodo ditatorial, em que o toridade.

tro da Justiça, à imprensa. cheiada de alguns comentá-, assegurar 'uma adequação Podei' Executivo absorvera Elaborada logo após o

Em duas partes se divide rios sem maior significação mais perfeita entre esta e todas as funções do Estad�, j movimento revolucionário,

a longa exposição do sr. Ne- é, na íntegra, a seguinte: aquelas. e durante o qual a própria que pôs fim ao regime dita-

rêu Ramos: uma escrita, - "A reforma da Consti- O regime constitucional estrutura constitucional con- I torial, a
_ Constituição de

entregue aos jornalistas em
' tuição é, de certo modo, uma instaurado em 1946 sofrou,! tida na Carta de 1937 não 119.16 acusa, em alguns pon­

oito laudas dactilografadas; I tarefa permanente, que se como era inevitável, a influo! chegara a funcionar, por já-I tos, as distorções próprias
outra constante das pergam- ,apresenta em tôdas as épo- ência dos fatos políticos mais haver-mos ultrapassa- ; do movimento pendular, que
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mens públicos de experren­

cia, serão preparados e en­

viados à consideração dos

representantes do povo �

Congresso Nacional".

Apêlo às forças políticas
O sr. Nerêu Ramos dirige

um apelo aos partidos e a­

nuncia a comissão que ela­

bora a reforma:
- Desde já, daqui dirijo

lOS partidos' políticos, às
Faculdades de Direito, aos

Institutos de Advogados, às
entidades culturais civis e

religiosas e aos homens pú­
blicos, professores e juris­
consultos do país, sem res­

trições de caráter partidá­
do ou doutrinário, o convi­
te do Govêrno para que a­

presentem as suas suges­
tões e contribuições à tare­
fa, que há de ser levada a cu

bo com a maior isenção po­
lítica e com a única inspi­
ração do interesse público.
Para colaborar com o minis- •

tI'O da Justiça, no trabalho
de coordenação das suges­
tões que venham a ser a­

presentadas, convidei um

grupo de jurisconsultos, es­

colhidos fora das agremia­
ções partidárias, todos eles
homens de notório saber e

acendrado patriotismo, que
comigo se prontificaram a

empreender a árdua tarefa
de investigação e sistemati­

zação da futura reforma.
São eles o exmo. sr, dr. F.
C. de San Tiago Dantas,
presidente da Comissão Ju­
rídica In terarnericana e_pro­
fessor da Faculdade de Di­
reito da Universidade' ,do

Brasil, o exmo. s1-. dr. Car­
los Medeiros Silva, ex-con­

sultor geral da República, o

exmo. sr. dr. Antônio Gon-

Edição de hoje 6 páginas'

o PRESIDENTE DA REPUBLICA E O ,MIQ
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Doem Perseguiu 1
Nerêu ou· Irintu 1

Os eminente.:; patrícios Ex- RIO - D.F.

mos. 81's. De, Juscelino Kubi- .Enaltcco iniciativa aquêle
tschek e Norou Ramos, res- tão bôa hora escolheu Vos­

pectivamente -Presidente da sencía afim dirigir serviços
República e Ministro da Jus- Justiça nosso dileto Brasil.

tiça, receberam do nosso dig- Neste momento egrégio dirijõ
no constaduano, prezado ami- minhas preces à miraculosa

go e correligionário Sr. Fala- Santa Catarina, fim guiar
vino Feneira influente chefe seus passos e prote1er sem­

possedísta em Abdon Batista, I pre povo brasileiro.

progressista distrito do Muni-, Saudação Pessedísta.

eípio de Campos Novos, aqua- Falavlno Ferreira".

le, por ocasião de sua posse x x x

na mais alta magistratura do Em agradecimentos rece-

país e este naquela impor-! beu os seguintes e' honrosos

tante pasta política, os se-, despachos telsgraflco.s:
guintes e exp!'eSSIVO.3 tele-I "Sr. Falavino Ferreira -

gramas de saudação, em seu Ab.: Batista C. N. S. C.- -

nomo e no dos .g'."UItO"':J:-3-56
- S,mlblU�,do, agra-

I í'ilindos ao P. S, D.: 'deco colonos Abtlon Batista
-. -ti:.� e,�p'�;A" 0'" ti�I,,�.i";O;I;r<

o'entl z3i

(continuação)
ATOS DE- PERSEGUIÇÃO DO SR.� IRINEU B_OR­

NHAUSEN, NOS PRIMEIROS MESES DO
SEU GOV:ÊRNO

22:'_ NO MUNICIPIO DE FLORIANO'POUS

'g:'I'/a'
-�

S'�-� �
, �!

_
. '"

,:� COMPLE'l'�'"'J?O�().ias antetioresiJ_á resp�ito"da
nozneaçao do"'sl'. Apol.9�hj, Beuret pal'U o Serviço de. Ex­

.pansâo do Tl'ig-o, I!o-q�mos 'informar que, em recente reu­

níão do 1'. T. B" lJcsta Capital, o senador Saulo Rà�OS assu­

miu a rmterp,Wade do ato, que 11:l,SSQU a ser discutido pelo
l,1enáriú. r-il�to.a votos, o ato foi eonsíderade errado, por 36.
\'0[;.)'; ,tt'�.'lii'a 4. Mas ... tudo isso (leve ter ouÜ'a -e�'plicação,

J1.ü
(!i� mú jornalista do gabhl�i/e g'(\vevnamental veio' ante­

�i),on lli'la Gazeta afirmar que a nomeação partiu eviden­

i�ne.01lin.(�:l e Insgavelmsnte do Governador Jorge La­
c:enTh:

Nót

To:rp "'>l�S boa nota disso. Se, amanhã, o sr. Bouret,
RóeiO T�..

a Ag�r ic.�; abastecedora. sem concorraneía do
8S'[', nao se aguer rv a indicaçân voltará zunindo para o

)':::�l:!!dar Saulo Ram��.

(Continúa na 6 pág.)
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M É D I

DR. W i\LMOR ZOl\fER
GARCIA' •

INDICADOR' PROFISSIONAL
1
,........._--------.--.

C OS. ,-!' DeatiSll ,para j

DR:-.T8tsfC1r�ÁÃRES;- "�rl"�Dç-III
' ·'1

lJjlJlurnndo IJela Faculdade Na- u U. U

Idelal de l\'ledidna da Univer- DOENÇAS NERVOSAS E MEN- DU. J t:JAREZ t'HILlf>PI
sldade do Brasil TAIS - CLINICA GERAL

F'r-intel'1I0 por concurso' da Ma-' Angustia_ - Complexos j-i:;difício João Alfredo -

ternidade-Escola I Insonia - Ataques - Mau a� _

(Serviço do Prot' Octávio 'R,,- Prob lemãtica afetiva e sexual
drigues Lima) , Do Serviç,?' -Nacio�al. �e Doen-

Ex-interno do Serviçn de Clrur- ças Menta!s. Psi qu iátra do

gia do Hespíta! I. A: P. E. T. C. lIospit�l-Colô_nia Sant-Ana.
do Rio de Janeiro CON::;ULToRIO - Rua 'I'ra-

.M.édico do Hospital de Carldade I j a no, 41 _ Das 16 às 17 horas.
e da Maternidade Dr. Caelcs I Im"aDÊNCI-\; Rua Bocaiuva,

Corrêa

j
139 Tel. 2901

DÚ�:NÇAS DE SENHORAS _

DR ARMANDO VALÉPARTOS - QPERAÇõES '.
-

Cons: Rua João ?into n. 16, RIO DE A&SIS DR. CESAR BATALHA DAdas 16,00 �s 18,00 hor�s. I Dos Serviços de Clínica Infantil
Pela manha aten�e d\à- I d:l Assistência Municipal e lIos- SILVEIRA
I'I:lr�1eJlte no' Hospital de pi ta l de Caridade
Caridade. CU�,iICA MÉDICA DE CRIAN-

Resí dênciü: (.:.\.3 E AIlUL'1'OS
Rua: General Bíttencourt n. _ Alergia _

101. Consultório: Rua Nunes MIo-
Telefone: 2_�93. chad o, 7 - Consultas das 15 às

.

EU STOS 18 horas.
DR. ROM BA Res idêncla : Rua Marechal G!li.

PIRES Ilherme, 5 _ Fune: 3783
l\�ÉDICO

São I DOENÇAS DO APARELHO DI-
Com !,rática no. HospitaIs (tIESTIVO _ ULCERAS DO ES­Franclsco de .�SSIS e na_ anta

'l'OMACO E DUOIlENO ALER-Cesa do RIO de Janeiro

I
J , 1 ,

<

CUNICA MÉDICA GlA.DBRM.�TOLO?IA. E CU-

CARDIOLOGIA N:CA GI"HAL

Consu ltô rio : Rua Vitor Mei- DR. JuLIO PAUPI'tZ
reles, 22 Tel. 2675.

I
I·'ILHO

IIorá!'Í?s: Segundas, Quartas e

EX'I.· n terno da 20" enfêrrum-.a
Sexta fell'�s: e Se rv iço de gu.stro-e ntero log ia
Das.1? as 18 horas.

. , da San ta Casa do Rio de Jeneiro
. Resl�1..encla: o Rua. Felipe Sc� I (Prof. W. Berardinelli).

mldt, as _ 2 andar, apto 1

I Curs o de neurologia (Pro!.
reI. 3.002. Ausl'.,gesi!o).
DR IIET�RIQUE PRISCÕ ,\ Ex·interno <lo Hospital mater- I
.' ..

� n idade V. Amaral.
PAllAJSO DOENÇAS INTERNAS
l\-IRDICO

. Coração, Estômago, intestino,
Operaçêea _ ,Doenças de Se- I igado e vias biliares. Rins, ova- DR. ANTONIO GOMES DE

nhoras - Clínica de Adultos. rioc "útel'v
"

ALMEIDA
Curso de Especialização no Ccnsultôrto : Vitor Meireles 22

Hospital dos Se rvirlo res do l!h· Das 16 às 18 horas.
•

tado. Res hlê nci a : Rua Bocaiuva 20.

(Serviço do Prof. Mariano de Fone: 3158.

Andrade). ------,-------

Consultas -- Pela manhã no DR. MÁIUO DE LARMO
Hospit s l de Cavidade. CAN'fIÇAO
A tarde das 15,30 hs. em dian- M É D I C O D E N TIS TAS

te no consultório á Rua Nunes CUNICO DE CRIANÇAS DR. SAMUEL FONSECA
Machado 47. },;;;qll!na de 'ril'a- ADULTOS CIRURGIÃO-DENTISTAdentes. 'I'el. 2766. Doenças Internas Clínica _ CirurgiaR.esidência .....!. �ua Pr-esrden te CeRAçÃO - FICADO - RINS PROTESE: _ Pontes Moveis e

. Coutinho 44..
-- INTESTINOS Dentaduras em

I--����--- -� -�._---_._--

Tratamento moderno da N I '

_CLINICA SIFILIS
Y ou.

_ :....-. -r

de DIAT·ERl\Uj.: '-- Tratamento de --.------------------....-

OLHOS . ..!.. OUVIDOS - NARIZ Consuttôrtov-« Rua Vitor Mei- canais pela a1-'

P�.1 o.t·E GA1DR..oGAN'fA
eles. 22. ta fl·eqnencia.

-,'-

" �'ô#G

_ C .

.

..
, ..

1

Ol.1

HORÁRIO: Raios X e Infra-Vermelho -

SDR. GUERREIRO DA Das 13 às 16 horas. Consultório e Residência: R.

,
Telefone: Consultório - 3.415 Fel'nando. Machado n". ó

FONSECA Res idê nci a : Rua José do Vale Fone 2225 l IIChefe do Servico de OTUIH· ! Pe i'e i ra 158 - Praia da Saudade / " _. f.f,j�_.NO do Hospital de Florianópolis, 11---
Coqueiros Consultas: da .. 8,UU às 11 ho-I* _ -',_

Possue a CLTNICA ás APARr�. --�-

-, .,,--,---- ras e das 14,00 às 18 horas IU"'�� ..AftA ftlJt.
LHOS MAIS MODERNOS PArtA DR. CON1:'íTAN'lINO Exclusivamente com hora mar- I

- UVIU4I"� , VII" .,.,.

TRATAMENTO' das DOENÇAS j DDIATOS ,cad�. ,I / I" no� 1/4nFJO� t.,,' �

••••••••••.�•••.:.•_-.__�.-.e••..•�e•.•..�••s·····..ltia ESPECIALIDADl!.. MÉDICO CIRURGIÃO ,Sabado - das 9 às 12.

I . " J V1-t1<L. J �

_
_

_

-

"\Consultas - pela manhã M
Doenças d� Senhor�s - P�r�"8 DR. LAURO CALDEIRA

, e"e �H1s!.r��E -:- das 2 as
,

fi �- -C�I�,�raJ�e" a;;r����a�;����1'��: I DE

ANDRADA, '»-:r.. %",f.·,;' ...
�\

�i:-, ""'.r ' � ,R��:"'-,.·�"'�'M'[4�G''i
.

�_-'A--_-5./r�1l�g�Sl{L�ORIÔ'"t _ Rua dos
longn pI'ática nos Hospitais de CIRURGIÃO-DENTISTA �

_ "� ��. F l' S·h 8uenog Aires. CONSULTóRIO EdificÍlI
.R};.SIoD",NCT� _

"e lpe �

CONSULTóRIO: RtJa Felipe Partenon - 2D andar - sala
rnlllt n. 113 'leI. 2305.

pehmidt, nr. 18 (sobrado). FO/,!E 20;1 - Rua Tenente Silveira, 1&.

tISDR.-AN'l'ONIO MONIZ :�512. , Atend" diáriamente (]I.s S às

I
_

--:--� --'-y _: !!'--.
-t ti � '\t' �_� J. .

c�:�::::�:�1;�;::�o�,1A ii :�J:�1�e(f;o1n�e:.:d._�;2:9�6:'.:d::'f:: ::}I��;�,2ti;.;::::h ;,:: ,
Expcrlsslt Florian6pnt1.ls Lld i : ..

�
......._.:.��_;�.-�...-_,-..,.��-=--!:.:��::-:..:._�::�-:;::�:.;�===;:;:!;::��Das 15 às 17 dià1'Ül!nente. , _ _ _

Menos aos Sábados

I ENDEREÇOS 'ATUALIZADOS DO .EXPRESSO .. ':.--;.:::- -;,
-

Res: Bocaiuva 13ó.· DR. LAHRO DAURA O ESTA'i.,O �-":�IiiI.Ii�:(tone: _- 2.714. . CL1-.N'IC.'\ ,G'?ILAL ELOR!Ai';ÓPOLIS LTDA. '" =__-";UM.
DRA WLADYSI AV\.'· c; ADl\llNJilTItAÇAO

,
." I 'Er pe<"i"list:a em, moléstias _

de - Redttdio e Oficinas. à rua .Con-
-W. l\IUSSI I �,,,"1.)lH'n·s e vias urinárias. u',beiro �Iafra. n. 160 '1'el, 3622 'Transporté;'de CargaS em Geral entre: FLORIANóPO.

e I Cura radical - das inf.ec·�ões ..:.. ex. Postal 139.
�

,
.

DR. ANTONIO DIB : :;::ic:,',:;:,:;�".:�·do =i!:,�.�!: 'i;;::�:; ,"g��rJG�� prD� t��·J �%'i;��OA�·;bGE��j �1��I!�lt,fTll_�ÃO PAULO. RIO
_ �:!.MUSSl �e:<os. AQUINO -- - .._.
-

fi -_

MÉIHCOS IJoellÇDs do aparelho Digest:ivo Relll'eSentantes: �- e==: � 10 •

CIRURGIA CLíNICA e do sIstema nel'VOso. nepresentações A. S. La)'a lVIatdz: FLORIANÓPOLI[ Fiiial: CUIUTIBA _
::s:

� _. iitd OJd4 .1...l., "UI"
-- -:

, (,·I".R.AL··I'AI>.'l'()"
.'

Horário: 10%-;[s 12 e 2% ás fi, I·t(la. Rua P-l R 4" '!" n \.. I R' B:iI'- .... do
I .•h""" oo-u-�. --- l

...
" - _, - •

•
acre 'oma, i) erreo L',lla 'lseonce do dO l'anco ou-- ........

C'crvÍ<'i) cO!ll.JJl.eL.o e "SjlDClal,. Cunsullól'io: R. Til'l\dentes, ,1;l Rlia Senador Dantas, .i0 .. _ 5°
T 1 ,,�\OntC ..1' _..1. .

•

z:,;lo Gil'S DOENÇAS DE S.s!';HO- -- 10 Andar - , Fone: 3246. andar. e efones: 25-e4 (Depósito) 932/�6 ""rc, ,.� fCC,IiIM oe � ,i ·8"'.,,�:,.�
d

.

t I ele llésidêncifl: lL Lacel'da Cou- Te!.: 22-5924 -- Rie. de JaneiH 2!)·,"lJ)r.: (1:.�sc:r'l·to' 1'}' r.' 'T".lefol'e·. 12-30 ,_,� _I ..-P.AS, com mo' ernos me o. os
E h)

-, .,. -" ,,' , > _. � �CJ I;.IW"- , ...... �

dbgnósticos e tratan.énto. liloho, 13 (Chácara do spun a. Rua � de NO\'ell1b�o 2:18 õ,,· Cah::.l Pü;,;tal, 435 End. 'relf'g. "SANTIDRA" �.t�,. fI/lI'I- � i \ió\ C lifI <'l>.'"
SULPOSCOPIA _ RlSTBRO 0-"

.,- Fone: 32J8.
__ -

andar saIAa_.5S1I2N::-rUSR>ãAoSPaulo. End. Tel",!? "QA ...rl)-·RADl.;�" .í\)�',. ,. li, - Lto \he ser
� ...nttl (1\QtOf.

ti
SALPlNGOGRAFIA _ ME'fAB . � 1" • .

-� v" ['- 'li< ' -

li"
n

j __
U

LISlVIO ·'.,·S'L Na Capital -�� '.
_ ....t"- o� um

50il.'\diot"í·apia p:""o;das curtás- DR. At!VARO DE Ant; " Cr$ 170.00 Filial: S.\O PAULO AÚl1éia: PÚRTO ALEGJRE

I �'--��,"��: �_OU"'�OKM _

Eletrocoaglllação - Raios Ultra CARVALHO Eemestr_e .. -, Cr$ 90,00 .,

-

.

JVioJetá, e Infra Vermelho.
.

No: Intel'ior • "Riomar"
CO'.·,su'.to'rio: Rua Trajano, n.'.1. MÉDICO 1)E CRIANÇAS Ano ..............• Cr$ 200,00 'V�·l'(1. dE' d 1�1'6/'7G" C 1 .l

.

}o andar"7 F:dificio do MontepIo. f'Uí�ltICULTURA .. -' PIU)JAT:itlA S"mestre Cl':1i IIO.lI"
l'\.-.i I a o Boa OU,) J üu3 omen( al:or Azevedo. S a;

Horário: Das 9 à$.,12 horas -
.. - ALERC:IA INFANTIL.. Anún('Ío mediante col\tl'áto.' 64'

S r
& .. H, Ó R.

�

JlfU ->SI" Cu IlS lJ]t"l'i o : _ .. Rua Tirade •. · Os ol'jg-iuais, lllesmo não pu· Telefone: 37-06-50 T I f 2 37 33 lj; ''li
_Drnas 1� às '18 horaõ -- Dra." les n. 9. hlfcado's, nào serão devolvidos.

. e e one: -i.' - ,

,
__.� ...

lIe- ." 5 a 22 H.R
MUSSI Residênc:a: - Av. IIel'ciliO" A àheçiío não se resp6nsat,iliza Atende "RIOMAR" ,#,'-'--" -

.

....

Residência: Avenida Trom· Luz 11. 155 -- '1'(>1.._:!.530.· pr.los conceitos emitidos nos ar· El'nl. Teleg. HSA�DRADE" El,d. 'relego "RIOl\IARLI"
. .i�

k 84 Hcrári,):' _ Dá-s' 14 às 13 110' tigos assinados. ..

�pows �R. 'J(lLIO DOIN 1""� _ _,:L.���l1�l�t.e__ . __..,...___

INFORMAÇõES UTEIS Agência: RJ,Q DE JANEIRO Agência: BELOHORI.�A!f!Y..�
VIEIRA I O leitor encontrará, nesta co- "'Ri9htar" ZON'fE ú/

DR.. N''J�urT(JN l' �
.

-

q' e -cess'ta
Mf:DICO

�n. una, lnLormaçoes il n� I, "Riomar" I
E::;PECIALISTA EM OLHOS D'ÁVILA. I

diài":amente e de imediato: Rua Dr. Carmo Ne.to. 99 '1,

RGANt'A CII�UI'.GIA GI.�RAL
JORNAIS Telefone A ven ida Ar-dradas, 871-B

OUVIDOS, NARIZ E ::iA_ ','
•

<
- -

I F 3? 17 33 ") 1
TRATAMENTO E OPERAÇõJ<:", j)oen<OtlS de 5enhoi-as :..... Proctu. _O Estado ,.............. 3.022 • ones: �- - e .,:..- 1<,,·':7 Telefone: 2-90-27
Infra-V.,rmelho - Nebulização - :ol;,i" _ Elctriéidad� Médi.'<1 A G.'IZeta 2.656 Atende "H.IOMAR" Atende "RIOl\1AR"

Ultra-Som . COlll'!lI,ório: !{ua Vitor Mei· Diário da 'l'arde 3.579
Fnd TI' "RIO""IARLJ"

1
' Imprens.11 Oficial 2.68!!""· e e�. :lo "' 1.,

, _

(Tratamento de einusite seno relús n. 28 - TeJeione: 3:3f)7.
HOSPITAIS

I
'.'

.. : .

operação) Cunsult.as: Das li) horas eHl -,

I t· Pl'a Recel'ta rlp d
Caridade: NO'!'A:' Os nos�o" sel"';l'·" -

dI"An" o-re mosco - ." iade. (Provedor) _ ...•... ". 2.314 .'. .

. _- • � IS. _gr,� :'ilS praça's . e >(lrtaOc�los - Moderno equipamento lte�itlência: F'on�, 8.422
(Portaria.f > .. ' .. 2.036 [\]egn:, 'RlO e Belo HOrIzonte, sao��etuihlo:; pelos nl)SS()Sde Oto-Rinolaringologia (úniCO [lua: BiulllCllllU n. '11. 383

no Estado) ,_� 'Nerêu Ramos '. 1. .agen te;; ,

Horário das 9 às 12 horas e Militar ... ".............. 3.15'/ "RODOVlARfO RAPIDO RIOMAR'
da� 16 às 18 horas,. O B \TISTA

São Sebastião. (Casa de

Consultório: _ Rua Vitor Mel- ,DR....\ NTO;o./ I "
.,

Saúde)...... . . .... . . ... 3.153

reles 22 _ Fone 2676. JUNIOR M�ternidade Doutor Car-
3.121 (�onsultel1i nossas tarifas. EXPR.·ESSO FL01ÚANÓFO,Llf>

Res. - Rua São Jorge 20 CL!�'IC.\ ESPECIALIZJ\DA DE lc'3 Corrêa
-Fones: 25-34 e 25-35 _

Fone 24 21. CRL<\]'\IÇAS 'ICIIAMADOS UR-

COllsuILa,- das 9 ás 11 h"ras.. GEN'l'ES '.

.' , ,(' . Pa Ire Miguelin'lo
. Corpo de BOlllbellos

,

.,"�. L "ons. l, 'Serviço Luz (Raclama.
1::\. ções) 2.4G4

Po!í.cia (Sala Cúmissário ., 2,O;�g
Po'licia '( Gab. Del�gado) ." 'l,f>94

nft L LOB.\TO COl\lPANlIlAS J)E
--

--�;-.'
..

FILHO :I'RANBPOR'fES
D.,enças dr, aparelho respiratório 'l'AC .' .......•

:......... 1.700

TUBERCULOSE Cruzell'o �o Sul '...:.... 2.500

RADIOGRAF)"A E RADIOSCOPIA . Pan�ir , ,... ::;,5&3

DOS P1JLlI1õF�S ! Vung .,... �:325
Cirurgia <lo Torax _Il.óide ,Aéreo ...........• 2.402 '

'�urmado pela FaculdaJe Nado- Jeeal .. ,., ,...... t,377

lal de Medicina" Tisiologista eScandinavas ,..... 2.300

i'isi.ocJrurgião do Hospital Ne- [HOTÉISrêu Ramos ' ,Lux , . , .. , .

Curso de especialização pela, Magestk .

S. N" T. Ex-iúterÍlO e

Ex-asSis-1
Jlletl'opol .

tent.e de Cirurgia do Prof. Ugo La Porta ,

Gltimarães (Rio). . ,Caçique ...........• : ..

Cons.: Felipe Sch.midt, 38 -,- ! ,C'ce.ll.tl'al ' .....••....

Fone 3ilOJ : Es.tl'ela ..

Alende em hora marcada. !;IlIBal.
, , , .

Res,: - Rua Esteves >?unr�,r,,,. ESTREITO
'

'<o _ Fone: 2896
_

� -._ ". DIsHue .. -
' .......•......

Com êste valol" V.S.
4bwoiIl'Á'ur7)6 cont... que
Ine ..cnde'" j� com.

penslIdor
,

I

lev6I".!. p6"" 5U"" res'id@n-
, eie, um lindo II úhl presente:

umBELlss/MO eofl?Ede J4CO eROMADO.

APr'ocur'e hoje e NOVO

NCO 13RicOLA
�(/�,-16FLORIANÓPOLIS ..: SANTA eATARI�

,
10 andar,

Salas 1 e 2. +; Rua Jerónimo
Coelho, 1

Horário; 8 às 1l.. - 16 às
18 horas IAtende exclusivameÍlte com,

hora marcada.

-�-_ ..,------

Cirurgião Dentista

�:�:��':Ra!�: ::::o:,,� �.!·-·R·!'e···s··tga·Ou··r·"a·n··I··e·"··N·"a·p···O"I�1'�1"Felipe Schmidt 39 A Sa-
las 3 e 4. =. "g'A D V O G A DOS Rua Marecbal Deodoro 50.

: Em Lajes, no Sul do Brasil, o melhor!
.

'

DR. JOSIil MEDEIROS·: DeSCúHLO esnecíal para os senhores viajantes. :
VIEIRA �."�4.�������.�.�s..."..",,�

- ADVOGADO
Caixa Postal 150 - Itajaf -

Santa Catarina.

--��---' --,--�--------.._._.........__......_-

-----------------

DR. CLARNO G •

GALLE'fTI Vlag.em
e

com segurança
rapidez

80 NOS CONFORrrAVEIS MICRO-ONIDUS' DO

RAPIDO {(SUL-B_ASltEIBO)
'Florianópolis - It81a' - Jeínville -- Curitiba

• �!f��':;"'.!
-

_' .i(f��I'� ��. "1.�

,1:-'"7.... � .......... .>..... .: ��...:Iot'""·�IiIr.:.;� \.

Ag-e'"ncí • 1\.08 0€0001'0 esquina da
. la. Rua Tenente SHveira

- ADVOGADO -

Hua Vitor Mei re les, 60.
FONI'::: 2.468

Florianópolis -

- ADVOGADO -

Escritório e Residência:
Av. Herciliu Luz, 15
Telefone: 3346.
•••••••••••••••••�.@OO

DR. MARIO WEN·
DHAUSEN

CLlNIe"MÉDICA DE ADULTOS
E CRIANÇAS

Conijultõ,ia .- Rua João Pin­

to, 10 _ Te!. M. 769.
Cónsulta": Das 4 às 6 horas.

Residência. llua Esteves J ú

nior, 45. Te!. 2.812.

EMPRESA N,ACJONAL DF NAVEGACAQ.
. ,

HOEPCKt'
�!VIO-r40TOB «-CARL

3.J13

das �squadri·as (
I>1i: AI.BER:ro ..� ..cnTER

n.u;,. �-f de Maío, 612 - Estreito - F'lorianópOlls
.

Portas, janelas, caixas, meia-caixas, Vistas, etc.,
estoque para entréga imediata.

.

Execução aprimorada em Canela da melhor
a sem defeitos.

Pdeços baixos - E�amine e compre
to para cntréga imediata
Férro - Tubos - Sanitários e Azulejos

ção . do Rio de Janeiro da Cia. Americana
(Brasil) CADID.

para importa_
de Intercambio

Se vai construir anóte o nosso endereço.
Sua visita nos dará prazêr.

fARMAt:IA DE PLANTA0
DEPARTAI\fJ!lN1.'O DE SAlJDE P(JBLICA

Mês de Março

3 - sábado (tarde) - Farmácia Catarinense
Rua Trajano.

4 - domingo - Farmácia Catarinense - Rua

janç,
10 -- sábado (tarde) - Farmácia Noturna - Rua

Trajano.
11 - domingo - Farmácia Noturna - Rua Trajano
17 - sábado (tarde) - Farmácia Esperança ...)-

RUf. Conselheiro Mafra.

I
18 - domingo - Farmácia Esperança - nua Con-

. selheiro Mafra. .

24 - sábado (tarde) � Farmácia Nelson - Rua
Felipe Schmidt.

25 - domingo - Farmácia Nelson - Rua Felipe
Schmidt.

30 - dia santo (sexta-feira) - Farmácia Moderna
- Rua João Pinto.

O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias

I Santo Antônio E Noturna, situadas às ruas Felipe Sch­
.midt, 43 e 'I'rajai.o.

A presente tabela não poderá ser alterada sem pré­
via autorização dêste Departamento.

D. S. P., em fevereiro de 1956.
Luiz Osvaldo D'Acâmpora
Inspetor de Farmácias

ALUGA-SE NO CENTRO
Um belo e espaçoso palacete, para residência clube
Repartição Publica.

TRATAR NA
"A MODELAR"

Distribuidor-

Com.rcio Trans{lCiTtol
H.� Joio' Piuto, i .tpolt

-c, RAMOS SIA
-------------------------,-------

T.A.C. TRANSPORTES AÉREOS
CATARtNrNSE

., AVJ8.0 .�-()S' SRS. ACIONISTAS
Acham-se à disposição dos senhores acionistas, no eS­

critório"'desta �eiedade, à rua Felipe Schmidt, ]I,j, ne:,:ta

Capital, os documentos a que se refere o artigo 99, do D,,-
� "1:eto-iei no" 2.627, de 26 de setembro de 1p40.

'

Florianópolis, 3 de março de '1956.
I,UIZ ,F-IUZA LIMA

'

Diretor Superintendente

':-AlUGA SE
DR. NEY PER1WNE

l\'IUND
Formado pel; 'Faculdade Nacio­
nal de Medicina Universidade

do Bra�il
RTf) DE JANEIR.)

Ape-rfeiçol11Uentu nf, "Casa oe

S"u<' Sito 1,'(;-i<Jcl"
Prof. i'·el'nand·n PauJino

Interno por 3 ar.v& d0 Sel'vi�o
.

de Cirurgia'
Prof. Ped1'o de Moura'

,

OPERAçõES
CLINlCA DE ADULTOS

nOENCAS DE SENHORAS
CONSULTAS: No Hospital de

Caridade, diál'iamente pela l1lr ..

nhã jRESID�NCIA: _ Rua Duarte

.Fkhutel, .l�u .. _"'. '.l:.cJ ..._f. 3.,2.!'�, _ ,j'l:'lv ri� (I OlJU j !r,

ALUGA-SE O P�lNIENTO' TÉRREO
__ • � DI�o:.-16"DA ..RUA ,JOÀ:e_,l��NTO.

, _,..,"TRATAR NO MESMO •.

V () L T A 1'-------

l�Sãntb§ ,,I

.

A HbR7A�--.---,
,I'"

��.....
DE PóRTO ALEGRE

2-r
.

Um novo jornal reiilinente novo.

6-4 8-4 ]3-,1

)t
� c.onsta·nte noticiário ;,� respeito de Sanb C:ltarinu e

18-4 20-4 25-4 -4 particularmente de �lo�'i�'_ópolis.. . .1-5 ·3-5 8-ú I 9-5
.

A venda nas IH'Il1ClPa:1!S bancas de Jornài�;" '

O hOl'úrio de s:tída de Flo!'ianópoli$ �t{.:'t 'às 24.00
•
Para maiores inform:�ções r1l:·och:rIl:;-�a.�nte e •. 01',.-'

r.lll "" e do Rio de J:llleil'o às 16.00 hOI·;l.&W'· 'espondente, à Pl'aç:l 15, }lo 27. .". -

,'""_
Tanto nü Ida ('orno na Volta o, na\:,i-'lfal'á �'lcnla n�)s

I"Jl'lOS _clt? São Seba:;lião, Ilhabela'e ei'àtuba.,
-

"�'o
IJu,l'a n,I�IMres infoI'm�.ç,ões. fijam--se'4 séd(> _da

�,l:rJ)I':�\
-

/�;�l�,,;
'.

�-=):elef���t��:,<,·;:;r.;��.

ITINERA'iU-O
SAlDAS DE

IDA

2.021
2.276
3.147
3.H21
\1.449
2.6!J4
3.371. ,,>
3.659

F.polis. , Hajaí R:o

06

26-3 � -4

,

DR IVO VO WANGE.NHElM
�- f) E N T L,_S,T A

lSionsuHóÍib: _-o
'."--.

" X-t. ��� ..
"

..·i�����}<�:!?·<r

DO PRÉ-

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



O_TAOO
---,--------,---------------------------------------:-------�--_.��.

Florianópolis, Quinta-feira, 29 de Março de 1956

Sociais
Mocidade

A CECILIA ROCHA_

Ó rosas de áurea cõr, ó rosas carminadas
Dos mais cambiantes tons, 'formosas feiticeiras

Que espalhais o rubor de excelsas madrugadas
E a terra toda ungis de essências verdadeiras!

\
10

...

De um reinado de luz, esbeltas mensageiras
De vestes triunfais, de galas irtsadas,
Pelo mundo cruzais, efêmeras ligeiras,
Decantando do amor as obras inspiradas!

Também, a mocidade é festa e é perfume!
E' primavera em f'lor que passa pressurosa,
Semeaudo a seu redor anelos e ideals l !

Mas o encanto' se esvai, a graça se resume,

Restando-nos tão só, a esperança radiosa
De merecer da vida os pomos imortais!

AURORA NUNES w�\nNER
-x X x-

ANIVERSÁRIOS Colégio Coração de' Jesus.
- sr. João Silva.

FIZERAM ANOS, ôNTEM:
ANIVERSÁRIOS

sa

,1

"

.
,.

Peças em que você pode confiar

3
ap _. cm·, 'T!••r�

C�terpillar
pode garantir as peças que fornece

FIGUERAS S.A.
PORTO ALEGRE: Avenida Assis 9r••il.164

CACHOEIRA DO SUL e FLORIANÓPOLIS se l

'IGUERAS & CIA. LTDA'ei
PELOTAS e URUGUAIANA

������������.,---���--------,-._��--���������--,----------�

Só ura distribuidor autorizado

COSTUREIRAo M,AIOR SORTIMENTO Df TODOS OS
TEMPOS PARA O INVERNO

CLUBE 15 DE OUTUBRO
Prêcisa-se de uma com

murta prática. 'Tratar na "A
:\WDELAR". lPROGnAMA PARA O MÊS DE MAnçO CORRENTE:

----I
O E sr A DO

Identificados como nos achamos com todos os setores

positivos da vida cidatina, não podemos, naturalmente,
ignorar os acontecimentos expressívos do nosso comércio,
de cujas atividades decorrem multiplas consequsncías que
em ultima analise se refletem diretamente sobre o bem eS­

tar e à economia da população.
Segundo estamos informados o -sortimento de artigos,

de inverno, para senhoras - homens e crianças, será na

casa "A MODELAR" o maior e o maía caprichosamente se­

lecionado de todos os tempos. E' digno de destacar não só

a quantidade volumosa das compras feitas como tambsm a

e icala em qualidades, que, vai dos artigos mais modestos,
ao alcance dos bolsos menos fa,yorecidos, até o de mais re­

quíntado luxo.
Conforme o "glogan" adotado pelo conhecido, popular

e nfreguezadíssimo estabelecimento, este proxímo. inverno
�erá o "inverno da "A MODELAR", isto é o inverno durante
o qual "A MODELAR" afirmará d·e forma a mais triunfan­

te, os seus métodos de negocial': "vender o que ha ele,me-

lhor pelo preço menor".

I'
Vender muito e vender barato para aufel�r os resulta­

dos compensadores .. do volume de vendas e nao elos preços !'
elevados.

Rua Alvaro de Carvalho', 12.

i
I _

GHO

Dia - 31 - Soirée de Sábado clt!- Aleluia.
Apresen tacão do novo conjunto musical sob
do· maestro Hugo Frevesleben,
Reserva de mesas na Alfaiataria Brito.

a díre-

O mais antigo Diário de
"ada Catarina leia e as-

sí c e. i
Rua Tiradentes, 9.

Florianópolis, 15 de Março de 1956.

«:.::,::.,-.

- menino Júlio Cesar, es_
,

tremoso filhinho do. sr, Mil-
•
FAZEM ANOS, HOJE:

ton S. Garcia I - sta. Lourdes Ligocki
- sra. Izabel Coelho de Carvalho, dileta filha do sr,

Souza, espôsa do sr. Solon José G. L, _Carvalho e de

Coelho de Souza industrial sua exma. espôsa d. Cecília
- sra, Maria José de Car- L. Carvalho

valho Borba, espôsa do sr. - sr. João Sávio Siqueí-
Procópio Borba, comerclan- ra

'te nésta praça
.

i - sra. Clotilde Duarte de
- sr . .Alexandre Silveira, Q,aeiroz, espôsa do dr. ,Ma·

comerciante noel Lobão de Queiroz, ad-

-sta. Maria de Lourdes vogado em Tubarão .

Teive, fino 'ornamento de - sta. Lígia Gaffré
\

nossa sociedade. I - sta. Gilda Graffré
- sta, Arlinda Lemos Ro- - sr. Odilon Mafra, fun-

P 'CONV�CAÇÃO

c ionário estadual. ISão convidados os' senhores acionistas dsstn sociedade

I para a assembléia geral ordinária, a realizar-se em su- sé-
'_ sr. Togo Sipitiba

sra. Dorotéa Comelli '
.
_ sr. Geraldo Gama Sal- de social, à Praça 15 de Novembro, Edifício Sul América, ,

_ sr, Sílvio Fernandes lPS, estudante de direito, I 4° andar: nesta Cidade de Flori�nóPolis, no dia.18 de abril
I

__

_ SI'. Ivo Frainer f '11.. I t
�

; de 1956, as 15,00 horas para dehberareIl1 o segumte:

I1 1'0 C o nosso con errane� I ORDEM DO DIA'
- sta. Maria de Lourdes Erbano Muller Salles, OfI- I •

Barreto cíal administrativo 1° = Leitura, díscus.âo e aprovação do balanço, conta i
_ sta, Wany Pacheco, fi-I --sta. Lourdes Celeste de lucros e perdas, relatório da diretoria e pare- I

lha do sr. José Pachecoe de _ sta. Yolanda Ribas '

,/
cer do conselho fiscal, relativo ao exercício de

sua exma. espôsa o.' Maria i - sta. Laura Carolina 20__ ii:�ç-·ãO .do cónselho',fiscal ê seus suplentes. IPacheco, aplicada aluna do (J:lll:,do .

ao - AS:\lritOS de interesse sq'ctar: /
.

I-_ ..._- ----.----'--.--,--

Florianópolis, 22 �e març�'�e- �956.... .

.

'H O J-E NO, 'P�l.-S�'t A 0,-0 � _.Joao Da,!ld F_erl't:mt tima
.

I
H

. .). �.

- Diretor-Presidente I
�

:.._ -:

'..

': t
29 DE MAl,tÇO «NO tJeodCUlo» I

A data' -de hoje recorda-nos que:
em 1941, aportou na Ilha de 'Santa Catarina a ex- I Cem iJ- B-,bl"la' n� Ma""o. pedíção ao célebre e adiantado governdaor da Pro- _ U
vincía do "Rio da Prata, Alv,ar Nunes Cabeça de ve- '

lica em demanda
..
ao ,Pu_ra'guai; QUINTÂ-I�EiRA, 29 DE lVIAR'ÇO

'

em 1549, -Tomé de Souza, nomeado/governador do Fazei isto em memória de mim. (Lucas 22:19). Ler !.
Brasil, chegou à Bahia, admtnísn'ando-a até 28 de 'Lucas 22:14-20.

.

I ,/ _;;;.'
Janeiro de 1553; POR OCASIÃO de minha primeira visita a Was-

• ,-

em, 1640, Bento Macial Parente, governador do Es- hington, D. C., tomei o elevador até 0_ tôpo do' ObeljSco'I',tado do Maranhão nomeou seu sobrinho Capitão Daquela altura avistei mais grandeza e beleza elo que
João Velho do Vale, Capitão-Mór de Corupá e A- iamars vira em qualquer outra cidade. Ainda mais, aquê­
zonas, na Capitania do Cabo do Norte, a fim de le memoriai simples é mais que uma coluna de gl'àllitúlprecaver aquelas terras da invasão de' holandeses; em honra e em memória do pai da pátria. Êle me elevou o

,

.

em 18Í:7,"no Campo da Pólvora, na Bahia, por de- espírito para o :Jto e me deu nOVR visão.
. MIN1STERIO DA VIAC,ÃO E OBRAS . ElperlmeDt� no]·termínação do resRecttvo Governador, Conde dos O sac ramen to da Ceia do Senhor, o memorial' do I �Aneos, foi fuziladd<Jose Ignácio Ribeiro de Abreu e Mestre, eleva-nos até Deus. Faz-nos meditar e recor-dar.

.

.. pU'BllCAS . .

' l\fOUSÉ �)E BAUNILHA
LIma,' o â1eble:!f p"�çlí'e Roma da Revolução Pernam- Num culto memorial e de verdadeira adoração, vendo e

..

bucana;
,F.

," � úrov.ocando o pão e o vinho somos levados a contemplar A Diretoría Regional dos Correios e Telegrafos de '�'",. b '

em 1867, um piquete da cavalaria _Brasileira, perto aquêle "homem estranho sôobre a cruz", o Salvador, que' Sa11ta Catarina, avisa aos senhores possuidores de re-! A L.:" "lm"f' �Ol dIemesa eco-
,

-

, ,.

.

I fiOffilca e aCl e preparar
de Tuiuti atacou e pÔs em fuga um 'outro paraguaio �,aúificoll sua vida por nós. Ainda que relembremos os -::eptores de RadlO-Recepcão, que o prazo 'para registro, . 1 t t 't '

, .

t· I
.

d 't I I 'h�" It'
.

.,
,,�e'!(lO por 'an o mUI o' pro

que� deixou sels mor os, mc uSlve,o coman an e; só'frimeutos do Sa vac 01', a mesa (la comun ao e mais sem mu a, destes aparelhos, expIrara a 31 do corrente i· , f
. �

d t
t 7'.129

'" " 1
..

t
'

.

, / .

I b I
A

dA'
.

. nrJa par;1, as re elçoes e o-
em 1879, o Decreo n.. � ,flrmal!1o pc'os ,mmlS ros que mero monumento a fma memona; ce e raca como _mes e março. partIr de 1° de abl'll serão ,registrados "',,- ., d' . P _

do estrangeiros" Visconde de Sin"im,?ú, promulgou a

I
festa ,Íl'-atenial, ela aumenta 110::;30 amor pOl' Cric;to e pe- com multa. de Cr$ 2500. uu:;. 0" laS. �rque 1_lao ex-

convenção postal universal, celebrada em Paris a los outros. "., ���'�menta faze-la hOJe mes-

!�d;91�1,n�� ��o 1��8�aneiro, faléc�t�o pintor cata-
-'

O R A ç Ã O CLUBE DOZE DE AGOSTO
rinense Sebastião Vieira Fernanaes', nascielo em

19 ele janeiro de 1866. '

\
-

ANDRE 'NILO 'fADASCO

T. A. C. - TRANSPORTES AÉREOS
CATARINENSE S. A.
ASSEMBLÉIA GERAI, ORDINARIA

PROLONGUE A VIDA

DE SUA CANETA-TINTEIRO!

,
....

Parker
lJuink

a única tintu

que contém

salv-x
------�----------

Tintas de quclidcde inferior podem
estragar uma boa caneta. É ocon-

I selhável usar sempre Parker Quink.

Sõmente Ouink contém selv-x,

que ellrnino os sedimentas prejudl-,
ciois, previne a corrosõo e mantém

a sua caneta limpa e livre para

o fluxo da ti_nta. Seis lindas cêres,

PREÇO,S,
2 onça', _ Cr$ 18,00
32 onças - Cr$ 130.00

ReprtJentt;lMes exclusivos poro todo O 'rOia

COSTA. PORTELA & elA.

Av. Presidente Vorgas, 435.8.° andar - lIio d. lontiro

Sta. Catarina - Machado & Cio. S.A .• Rua Saldanha Marinho. 2 • Florlall6f)Ollt

PROGRAMA PARA O l\fíl:S DE ABRIL

.DIA 2 DE A:BRI� IMARCO ANTONIO
CANTARÁ, ÀS 20 HORAS, SUA.S BELAS CAN-

,

F O"''''':
.' ;ÔES PARA OS SRS. ASSOCIADOS E SUAS EXlVIAS."

(�( O' P I A -S, FAMíLIAS, NOS SALõES DO VETERANO.

�, -
ENTRADA Ç-HATIS. pó

"h PENSAMENTO PARA O DIA DOMINGO - Dia 15 de Ab-ril - Tarde Dançante
SERVIÇO RÁPIDO '(>E:}lFÊITO I (Na sede' Bah1eária).

� ''''''.
, Na CJi'h do Senhor recordamos e adoramoR. SÁBADO - Dia 28 de Abril - Grande Soirée 'CA

___ R�� !�:�_����_�:.�tO��_18_ ... __�, dáJiópolis J. A. EARL (West Vir:.dnia) 'c;,rgQ, do Bloco dos "Acanhados"}.

À\lENTURÀS-OO 1:E�MUT·RE-TA
_-_'.---

,
-

...

-_ � -.

Úeus: Altís�inlo, para quem todos os coraç,ões estão

desGohertos, todos os desejos são conhecidos e para quem

nãQ há segredos; purifica os nossos corações pela inspi­
ração d(!_ ESllírito Santo, a fim de que ap-erfei�oemos o

nosso amo�' llara contigo e dignamente exaH�mos o teu

santo nOlne pOl' Jesus Cristo, nosso Senhor. Amém.

INGREDIENTES:

200 grs. de açucar
200 grs. de água
Algll11U\S gotas de b�iUni­

lha
Ô ovos

Chocobte

l\'L�NEmA, DE FAZER
1. Com o açucar, água' €

baunilha, faç,a uma cald
que deve ficar no fogo até

I formar frios. À parte, bato
I bem as gemas dos ovos, €

'tirando a calda de baunilha
: (10 fôgo, junte as me'Sma
Ponha de volb no fôg·o, fi

misture, até que fique es·

pessa:
2. Bata as claras em pon·

to de neve. Tire do fôgo
mistura anterinr e deixe es·

friar. Pouco antes de servi
0aU\0, junte as claras em

,neve ii. mi8hu';) fda. Sirv3jpulvel'lzando o chocolat�
]101' cim!1 . (APL!\ ).

DR. YLMAR CORl��A
CLíN1CA Mf:D1CA

CONSUT,TAS - das 1.

:h 12 e ;bs l'i,às 16 hOI"::ts.
,

Rua r',June;' ivIac]ú,;lu 1í'
P'c}il e 2� 11.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 F'lorianópolfs, Quinta-feiloa, 29 de Março de 1956 o ESTADO
________ __ "v ._ .

_._ .. _._..•...__ _

As - 8hs.
Audie MURPHY - Joan

EVENS em:

JORNADA SANGRENTA
Preços: 8,00 - 4,üO.
Censur-a atê H unos.

\

•

IRMANDAJY DO SENHOR JESUS DOS
PAS56S E HOSPITAL DE CARl[�DE

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



5o l!:STADO
..._-- . .".... _--�-_......--�. _.�-�

C'�-_... :z:::::

g:l.'Ül '" de' 1llio\''::8. Proles­

J;ftrrçl:J) por todos os meios de

p,ro'v.a� em direito permitidos
..Edital de éit�i� com o pra- e dando fi, presente o .valor

zo de trfnta (30) dias I de Cr$ 2.�00,00, P'" defe�i- ,

,

I men to. BlgU!1ÇU, li) de J�'
O Doutor J::iymor Cuima-" nairo de 1956. (Ass.) Rei­

['fies Collaço, Juiz de Direito: ua lt!o Lt.cerdu. 8l'Ltd;'.le- I
da Comarca de Big'il!1.ÇU, Es- ! gHlí:ien�e:, .

Testemunkls: I
tado 'de Santa Cat:1l'lI1a, na i D,' vid Crispim Corres, Leo-

I
'

fôrma da lei, etc. nel Saturnino Cardoso e

, "� I Olimpico Manoel Gomes. -

FAZ saber aos que o pre- , Df-SIJacho: A. Designe o 'dia

sente edital virem ou dele' 1J. dr� fevereiro para a au­

'conhecimento tiverem que, d ienr is de jusbificação pré­
por parte de MANOEL AN- \'i<i (h posse. Ciente o I'C­

TONIO CIARDOS?, por seu il[,e:h:JÜ tilt� .. do ,M!nisté�io I '/{I/i,
advogado Dr. Reinaldo La- l'll!,lll'o., Blguaçu, .17-1-_;)6. i 71J!r/fI,
cer.da, lhe

foi dirigida a pe- (A�;;<_) .) aYil1�r Gum�ar:les I 'I!.
I

tido seguinte: - Exmo. I C,):l:'(o
- JUIZ de DIreito. l//,SI:. Dr. Juiz de Direito da

I
Procedido a justüicação foi

"Comarca de Biguaçu. Ma-I esta julgada por sentença
noel Antonio Cardoso, bra- elo teôr seguinte: - Vistos, I
silelro, lavrador, casado, I etc. Homologo" por senten-I,esidente' e domiciliado em ! C!1, a justificação requerida, ,

Sorccaba, n�sta_ Comarca, j � fls. por Manoel Antonio'
�'em reilpeitosamente, por � Cardoso, para que produza
3�U procurador e advogado : seus j uridicos e legais efei­
infra assinado, promover a I tos. Cite-se pessoalmente,
'presente ação de usucapião, I

por mandado, o Dr. Premo-
!

fpara o que expôee no final, tal' .Pl�blico e os cOi1!inantes
'

"requer: 1 - Que tem a pos- do 11110vel em questão e por

58.140.338,00 se mansa, pacifica, conti- edital, cem o prazo de trin- !

nua, ha mais de 20 anos, por ta -íias, a ser publicado umnÍ �....-§§§§���_I!!!!'��
si e antecessor, sobre um 'vez no "Diár-io de Justiça" Iterreno sito em_Sorocaba, e por três vezes em jornal'

'

1.357.939,60 neste, Municipio e Comarca, da Capital, os interessados

Icontendo 110m. de largura incertos, para todos, que-

por 2.200 m. de compr imen- rendo, contestarem o pedido
'O, com .a área de 242.000 EOS dez dias subsequentes
m2, com as seguintes con-j ao tel'lni;lO do prazo do _pre­
trontacões : fren te em terras I sente edital, Custas afinal.

pertencentes ao autor.; f.un-I Bigua en, .15-3-...56. (Ass.)
dos com quem de direito: Jayme,! Guimarães Collaço
Sul também com quem de j

- Julz de Direito. E para
direito; e Norte ain da com

'

chega r ao con hecimen to dOR

quem de direito. II - Que interessados, passa o pre­
vem possuindo e possue o sente edital com o prazo de
dito terreno com ânimo de

I

trinta dias, que será puhli­
dono, explorando- o mesmo' ca Ih p af'Ixado na Iórma ela

46.764;.124,80 82,388.137,60 com cortes de madeira, que- lei. Dado e passado nesta

Irendo assim adquirir o do" Cid.ide de B:guaçu, f,OS de­
min io sobre o imóvel, de zesséte dias do mês de

mar-Iacõrdo com os arts. 550 e co do ano de mil novecen-

200.000,00 :552 do C. C. e na fÓJ;ma es- los e cinqut'í1;::1 e seis. Eu,

"______ I tabelecida pelo art. 454 do (:-\;;13.) Pio Romão de Faria,
o-s l'12.08ôA15,20 ,! c. P. C. Requer pois, a V. Escrevente Juramentado, no

, I Exa., sejam ouvidas as tes- imnedimento ocasional do.
- I· I�.-

I' tcmunhas abaixo arroladas, EsnjY;cil, o datilografei e
_

:tl.lC virão em Juizo sem que subscrevi.

II nar.a tal precisem intima-I BiglWÇU, 17 de mart_;o de
,

':,;;0. para a juatif icação pré- , 195G.

-I 'i:', e- S,élldo esta�.ttllg·adll se: \c',:::;,)' J:ryIíi,,!� G'iiima-
;wor;eth de �tcôl'do com os

'

I'ãe;;; Coi1raôo - Juiz de Di-
.. is. 455 e §�, e '11-;6,- ambos: rei to.

.

do C. p, C., para. que o au-
I

COllfél'c com o ol'igin::ll
to!' adquira, com o

JUIga-,
afixado no lugar de costume.

,mento final, o titulo nec.es- O Escl'evente, Pio Romão de

i Búrio à tr:tnscrlção no P.e- Fada., C-l!8,341

i-�
"

135.552,30 102.919.722,30
•

e

nnzo DE DIREITO DA

COMAlfCA �llB BlGUAÇU

E O 1.1 A l

Senhores acionistas:
. �

.
- t t '.

, " n to às tle.terITllnaçOes lega IS e es a ua

Btn CIlTl1pllme " . �

o balanço
"

'

'ato submete}' à vossa apreciaçao '

rios e-nos gr"t ... �

da conta luc't·os e perdas é o parecer

geracl, ,denll1hon"'Frl'sacç:lo relati'vo� ao exercício 'encerrado em

do onse o "

31 de dezembro de 1955. . � f"
'

Os dados eS1)lanados demonstram fi, sltu.aç-ao ll1a�-
.

� ícà da nossa sociedade, todaVIa pel'mant:"
ceira e, eCd�npooms:çãO" nara quaisquer esclarecimentos que
cemos a IS '," ,r

se tornarem necessários. '

,Bl'usque, 10 de março de 1�56.
Otto Renaux, dil'etor-superll�tendente.
politnd Renaux, diretor-presIdente.
João Carlos Renaüx. Bauer, diretor.

Ingo Adindo Rena;ux, dir�tor. ,�-,>! ,

,

Bi,LANCO GERAL LíQUIDO, REL�TIVO AO 300 ANO

SOCIAL, FECHADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1955

De ordem do Exmo. Sr. Prefeito Municipal, torno
público que êste Departamento está organizando o ca­

dastro de todos os veículos l'egistrados no município, de
CURSO DE MATEM !\TICA E QUIl\'IICA iéêrdQ com o que estabelece a lei.

Brusque, 31 de dezembro d� 1955�
,

I �

Os pl'oprietÍlrios ele veículos, qUe ainda não paga-

Otto Henaux, diretor-sIJperlnten,dente. I O prof. Mal'tilis �etto í\.\:isa aos sell��ores }il.is, e. in- I ra;H o ,Imposto ele Licenç<l, d,evcm proc;eder o pa�'a�e�1to
Holand Renaux, diretor-presidente. i tel'essados, que a partll' elo dia l° de abIlI elala ll11ClO a

I Jte o Iml do C(..j_'l'2ntc llWS, sou pena de cobrança .JudicIal.
João 'Cados Rellaux Bauer, dh;etor. ,seu curso geral de qUlllllca, como também, um curso bá- '

Outro:-::;im, soliri�o aos interessados que façam a

d· t
'

I sito de matemática, a fim de despel'tar o gôsto de S2US ,(evida tl'cim:fel'éf!cia néste Departamento', na ocasião daIngo Arlindo Renaux, Ire 01'. '

,

Carlos Linder, reg. D.E.C., n. 18.290 e CRC. 0.246. "alunos pela importante disciplina e assim prepará-los ,eneb ele :;ees veículos, a fim de evitar taxação para o

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS & PERDAS" para aprendizagem da mesma nas varias séries dos (,111'- próximo exerdcio. l,
,

D É BIT O ,sos ginasial e científico. F:ol'i;lliÓpolis, 23 de marc:o de 195fj,
t'f'

� I Quaisquer infol'lilacões pedi-la ao mesmo prof. no Reinaldo Alves - Diretor'Despezas_ gerais, ordenados, gra I lC-açoes, -

impostos, fundo de reserva e outras. . . . 23.121.965,10 Instituto de Educação Dias Velho. -----

337.86,2,80
'

Seguro contra fogo .

Ferramentas & utensílios 24.772,30
Fôrca Diesel .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 42.679,40

Fun'do de depreciação' . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.070.062,70
Dividendo 4.000.000,00

A T IVO

Imobilizado
Bens de raiz .

l'i1aquinismo ,

Impol'taç:ão de máquinas,
.etc, . :

.

:fI.1óvels .

Veículos .

Disponível
Caixa

,

BrinCOS

.................

••••••••••••••• 0,

Realizável a curto

Ionso prazo
D<"Vedol'Es .

Dunlicatas a cobrar .

Participações & títulos:

(Sid. Nacional-..o]:n:.1Z'. ,gUe1:-
l'à etc.) .

Adicional restituível art.

zo, Lei 1.'176 .........

Ml'\téria prima, manuf'atu­
ras em via de fabricação
e prontas, mato e utensí-

lios ,

.

Contu8 de compensa­
ção

Ações cm caução-

PASSIVO
Nilo exigível

Capibl .

FlU'l..dó Jie._r.e�el'Ya Il:lg)tl ',:

Fllndo de reserva especinl
Luçl'o retido de. De-cl'eto-
lei 9.159 ",:.:,. ,,,,

...

':
..

Fundo de depl'eclaç.a�? ..

'Fll1Hlo ele -subst.'-de Jnsta-
h.cões j ••••••••••••••

Rese;'va p/contas duvido-
sas ..

'
.

SegUl'03 por conta própria

Exigível a cmt.o e lon­

go prazo
Credores
Dividendos

..............

............

Coutas ele compensa-
cão

-Cé:li C; f.O da diI:ctoI'ia

6.448.169,60
50.439.673,30

2.649,20
670.919,80
578.926,10

109.932,70
1.248.006,90

e

2.930.396,60
28.174.358,90

2.368,915,00

2.150.342,30

. 200.000,00

40.000.000,00
7.370.000,00

28.580.000,00

641.336,90
26.916.286, lo

1.80\).269,00

3.467.278,00

VENDE-SE
Vende-se uma limollsine marca HUDSON 46,28.966.692,90

4.000.000,00 32.966.692,90
em perfeito c,stado de conservação, ver e tratar à rua

Ft'dip" Sehmi<1t, n. !j6.

200.000,00 200.000,00
_.,_._-- _._ ...__. .. " ._--------_._---�--,---

Cr$ 142.086.415,20

--------------__:.-�--�-- --- --

VIVER-! MO'RRER!
DEPENDE DO SANGUE, O SANGUE É A VIDA

Cr$ 31.597.342,30 Ai parturientes após a gestação, devem usar

SANGUENOL
CRÉDITO \�

Deseontos obtidos � ..
'

.Jupos de mora .

Juros de títulos de renda ......•........

Fabrica�o .

Cr$

Brusque, 31 de dezembro de 1955.

otto Renaux, diretor-superintendente.
Roland Renaux, diretor-presidente,
João Carlos Renaux Hauer, diretor.
Ingo Arlindo RenallX, diretor. -

Carlos Linder, reg. D.E.C., n. 18.290 e CRC. 0.246.
,

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os membros do Conselho Fishldas Indú,strias "I'ê-xt.is

Renaux S. A., tendo proce.dido o, exam_e e ver,if�cação da

escrituração, balanço e documentos ref�r��e�. ao ex,�reí�
cio de Ül55, .de acôrdo com os estatutos, cQnst!ltar!-til _a
exatidão e conformidade" pelo que"l:ecomendam' a aprova­

ção das contas e ato&, da diretoria pela assembléia g('l'al
ordinária.

Brusque, 23 de fevereiro
Btullo MOl'itz

l·jq\1 '.,Hoffmann , '.

;;"siô !Mirandà;'LhlS
( :j:";�,,�<�"":: -

'

ç\i]�: ;, ,.,.,'
�

I

e53.542,30
8'1.651,80
57.8'39,20

31.2\)1.309,00 OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS,.
E 5 G O T A O O S. MÃES QUE
CRIAM. MAGROS, CRIA�ÇAS
RAQUíTICAS. rcceber�o ;) toni-

contém excelentes elementos 'tônicos:
Fósforo, Cólcio, Arseniato e Vanadáto

de sódio

, "

, ,

,
.

de 1956.

i
.

'
.

A firma Teixeira e Irm� pro!nietál'io'S do ÇOPACA� {''BAR, estabelecido nesta cillàd� a Rua, Ténel1te SiI- I
esq. Trajano, cmlVida 1101' êste ffitermedio; aos cre­

de seu estabelecimento a al)l'eSC1l1a'l'Nn no lU'a.zO de
(cincQ) 'dias a contai' desta data smw

�

cOlltas� tendo em

•

-isto,:é verdade ," 8anànal, no Estado de Goiás.

que tem mcís da metade da superfície da Bélgic:ct. é Q

maior ilha fluvial do mundo.

I em cada 5

fumut••.
'

,r.ftle

\_
.;

Cigarro.

•

PRODUTO SOUZA CRUZUM
---_ .. _---�-,---_._-_ .. ���-_.�._----_ ... ------_._--_._ .. _.

�BRll É O MÊS DAS
HORTAllÇAS

Se você aineb 11fw }ll'i:P.1-
l'OU a sua horta, aIlfo\'cite o

mês de abril que é a élloca
ideal para as scmenteir:1s tlil

hortaliças.
Adqllh'a as sementes de

sua preferência nos Postos
de Venda de "G. A. CARVA­

LHO" - Rúa Esteves Júnioi',
58- ou no Balcão il13talad'o,
bem no centro do Mercado
púlJ1ico.

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE
FLORIANÓPOLIS

I

Ctinll a Noturoi

DEPARTAMENTO DA FAZ'ENDA

EDITAL

ATENCÃ.O
,

Batatas de Rainha do

Abismo, a planta da moda,
acha-se a venda aos inte­
ressados na Avicultura San­
ta Catarina - Cais Frede­
t'ÍcO Rolla, s/no Epolis­
S. C.SINDICÁTO DOS. ARRUMADORES DE

FLORIANÓPOLIS
EDITAL

DR. SAMUEL FONSECA
Pelo prec;ente ficâll1 convocados tOdo3 o,; Sócio;, Dr. Samuel Fonseca, ci-

luiteS e em rl�l1o gozo elc seus direitos, para Assembléia rurgião 'Dentista, comunica
"�E'ral.' que SC"i'á 1:eali7,ad:t no próximo dia 5 ?e Abril as

81 a sua d!st,inta clientela que
ho1':.s cm sua sede SocJaI a rua ConselheIro Mafra nO atendera as quartas e sex-

),5 - 10 andar com a f\eguinte Ordem do Dia._ tas-feiras das 19 horas às
ESCOLHA DO VOGAL E RESPECTIVOS SUPLEN " 'hnl"1<

TES, QUE COMPORÁ O A LISTA TRíPLICE PARA.A. Exclush-amente com hora
,TUNTA DE CONSILIAÇÃO E JULGAMENTO. marcada.

Antonio de Oliveira
-

PresiderÜe COBRADOR
------ --------- Precisa-se de um' com prá­

';iça e ativo e que apresen­
te fiança. Tratar na "A Mo-

DR. EWAI,DO JOSÉ RA­
MOS SCHAEFER

('LINTr,-\. MÉTtlCA DF. A nUT.T09
E CRIANÇAS - REUMATO­

LOGIA

ronslIllório - Rua Hunes Ma­
"h",lo, 17.
HOJ'ário das Consultas -- das

17 às 19 .horas (exceto aos sá-

Rua '.Visconde (fe
123 '_i_ 'Te!. 3559, ':,

\
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Constituição
mais adequada dos precei- "\
tos que impõem ao govêrno
a- obrigação de fazer a r .. -

forma agrária e dar aos tra- •

balhadores participação nos

lucros das emprêsas, de mo-

do a tornar efetivas 110 mais
breve prazo essas medidas,
à excessiva autonomia do ju-
ri, à elaboração e controle
do orçamento e das emissões
de papel moeda, e sobretudo
ao melhor mecanismo de de­

claração de inconstituciona­
lidade das leis, estão escri­
tas nos propósitos do govêr-
no e das forças políticas que
o apoiam do mesmo modo

que na consciência de todos,
e na verdade representam
anseios, que a reforma cons­

titucional virá apenas con­

cretizar.
O govêrno federal ao me­

ter ombros a esta ingente
tarefa, conta com a compre­
ensão daquelas forças polí­
ticas e da opinião pública
do país, que deseja ver as­

segurada a sobrevivência da
democracia e sabe ser im­

possível alcançar esse desi­
deratum por outro caminho
que não seja o do

-

aperfei­
çoamento das instituições'.

Pontos Básicos Para a Retorma da
pios, dos Estados e da U- ializado, a comissões parla- qucstã da Maioria Absoluta

nião". • _�,:��_ ucn tares, formadas de re- -- O regime vigente, em

Gontinúa " sr. Nerêu Ra- .iresentnntes das duas casas [11(·;t eleição do presidente
mos: ",!'ê.� lo Congresso, com a: repre- e do vice-presidente da Re-
_ "Não há exagero em. sentaçào proporcional de púhlicn obedece ao principio

dizer que existe unanimida- odos os partidos, mais re- la maioria simples, vem

de entre os constitucional is- I,uzidos ao número de mem- lando lugar a dois inceve­

tas nacionais e �strangeiros ires necessarros para que iierrtes, que o govêrno por
em favor' da necessidade de tão se dilua a responsabili- ,ia da emenda à Constitui­

uma reforma dos processos la de nem se comprometa o .ão tem o desejo e'o dever

de elaboração legislativa, »idrão de eficiência. Essas Je-' procurar remediar. O

capaz de transferir as in- .omissões especiais, de que .n-ímeiro é a exploração pó­
cumbências do Congresso a .ncontramos exemplo na 'ítica subsequente ao resul­

órgãos menos numerosos, ':;onstituição italiana, rece- cada das eleições, que levan­

onde Se concentre a respon- rendo do próprio Congresso .a contra os vencedores ar­

sabilidade e se possa obter l delegação para elaborar a �umentos dest.ituidos de va­

uma' aceleração e um incre- .ei ordinária, preparam e a- 01' doutrinário e -de serie­

menta da produção legisla- .rrovam o texto de lei, que lade jurídica com o propó­
tiva. O Congresso é na de- robe, sem passar pelo ple- :ito de enfraquecer a auto­

mocracia moderna, acima .árto, à 'sanção do Executi- 'idade das urnas, sôbre ale­

de tudo, o órgão crítico, on- 10. Não há nessa técnica ração de que a soma ,dos vo­

de a ação do .govêrno passa [ualquer diminuição da fun- os obtidos pelos derrotados

pelos filtros da opinião pú- .ão do Congresso, que está � maior do que a dos votos

blica, manifestada na pala- la realidade, representado Iados ao vencedor. Argu­
vra dos representantes do im miniatura na=comissão nentos dessa natureza, ao

povo, e onde se formam e especial, Essa e outras for- ialor das paixões partidâ­
cristalizam as influências rias tornarão eficaz, pronta "ias ganham volume e cons­

da opinião. O trabalho le- e adequada a ação do legis- cituem motivo de inquieta­
gislativo, própl'Íamente di- lativo, fortalecendo � defen- cão e de desafio, nas horas

to em sua maior parte, não dendo o que hoje o criticis- :;ulminantes do funciona­

é pnlitico, mas técnico, e re- mo ele muitos procura demo- nento do regime, que são

clama condições de execu- lir. i � :e�I. is de transmissão do poder.
ção muito diversas das, �ue São do ilustre professor O segundo inconveniente

se encontram nos plenár-ios la Universidade de Piza, é, entretanto, talvez maior

dos parlamentos e mesmo _�ranco Pieraudrei, em es- .Io que o' primeiro. Inspira-
em suas comissões. udo sôbre a organização dos pela experiência de al-

Como solução estamos ím- Mercado, por não poderem os

Os Estado' s Unidos, a In- -onstitucional da República .ancar nas urnas a vitória, .

d R'
..

d 1 I'-- portando peixe o 10 peixeiros ven e- o pe o prece
gIat.erra, .a Itália, e de um tal iaria, estas considera- por 'maioria simples, os pâr- Grande! da tabela então em vigor, _

modo geral a quase unani- iões: .idos políticos tendem a di- Por íncrrval qua.pareça, a se fez com que o peixe apa-

___'midade das repúblicas mo- Le travail legislatif en .id ir-s., e apresentar nume- verdade é que alguns senão recesse, serviu para que opa.
,�

dern as, conhecem, admitem iutre, conime on I'a remar- rosas candidaturas, uma das muitos florianopolitanos já vo passasse a ser explorado
e praticam a delegação le- [ué, a été arrêté par de lon- quais acaba consagrada por saborearam, este ano, tai- absurdamente, pois, com ali.

gislativa, que a Constitui- rues discussions polifiques, maioria que seria muito nhas do corso, ovadas e ape-. beração veio a extorção .po:

ção de 1946, sob a impres- [uel que fois peut être su- nais expressiva se não ti- titosas. parte dos revendedores e a-

são recente dos decretos-leis lerfides, à la suite de la 'lesse existido excesso de Mas, como isso acontecêra çaubarcadores do pescado.
do período ditatorial, proi- pl'esentation d'interpella- :ontendores. Os que recla-

se .ainda não chegaram aos Urge que se estabeleça uma

biu expre;;samente. ions, de questions et de :naram no passado a maio-
nossos mares, cardumes dos tabela de preÇos para o pes-

Essa proibição constitui, notions. Comument y reme- ria absoluta, atr!_l.vés de her- referidos peixes?! cada. Como está, não póde
porém, um artifício, in.capaz lier? Com ment gagner du menêutica duvidosa, certa- Foi qae as tainhas vieram continuar. Cada um vende o

de deter os imperativos da ;emps? On a três justement mente desejarão vê-la ado- do visinho Estado do Rio pescado pelo preço que bem
realidade. Já o mestre su- :onseillé, à ce propos, de tada como norma expressa Grande do Sul, .em cami- entende. ...

premo da nossa formação :uivl'e plus frequemment, numa reforma da Constitui- nhões, e foram vendidas pelo No Estreito, por exemplo,
consfitucional - Ruy Bar- lans le travail legislatif, le ç-ão. O govêrno se inclina

preço de 22 cruzeiros ao qui- peixe miudo, criminosamen­

bosa - escrevia: n'osédé abréviatif par Co- pelo restabelecimento da lo, quando a "tainha pau", te pescado nas lagôas de cria-

Contra todos os esforços l1i3'3ions pr�viu par la Gons- norma de 1891, que exigia das nossas costas, pe:;cadas à ção, com rêde de malha miú­
da teoria jurídica, o prinçi- ;itution elle même, et on a a maioria abso�uta das elei- tarrafa, é vendida tanto nas da, (corvjnóta, pescadinha,
pio das delegações reemer- \LI:;:i proposé au Parlament ções presidenciais deixando bancas do Mercado Público, etc.' é :vendido no Mercado

ge sempre como regra eon- _le fe pl'évaloir de son pou- ao Congresso o encargo d� como no Estreito, a razão de do Matadouro a 18 cruzeiros
suetudinária, que surge na- voil' de déleguér des fonc- proceder a escolha entre os 25 á 28 cru�eiros ao quilo! ao quilo; no Canto nos carri- CRESCIMENTO DA POPU- rmeiro milhão. O menos popu-
turalmente, quando as ciro ;;ions législatives au Gou-I dois mais votados, quando o Aproximando-se a época do nhos dos vendedores ambu- LAÇÁO DO BRASIL 1030 dos Estados brasileiros
cunstâncias a impõem. Ve1'!1ement et, d'approuver primeirb não alcançasse a corso da tainha nos mares lantes, aqui por 20, ali por Nos últimos quinze anos, a

E dois mestres moderno� eles lois consistant em régles maioria absoluta. Esta nor- de Canasvieiras, Lagôa, Pon- 22, acolá por 25 cruzeiros. Um população do Brasil elevou­
Carlos Maximiliano e générales et en principes, ma supletiva, embora de a- ta das Canas, ingleses e quilo da espinhenta "Chave- se de 41.236 milhares para

Castro Nunes - o secun- laissant aux réglements la plicação pouco desejável, outros lugares de nos,sa ilha, lha" que no Distrito Federal 58.796 milhares de habitan­
dam: táche de fixer des disposi-, \ cnce a dificuldade sobretu_ é sabido que ela vai custar custa 4 cruzeiroSl custa no tes, partindo-se dos resulta-
Das próprias palavras dos tions plus detaillés". ,do de maneira preventiva, muito caro, porque oS especu- Sub-Distrito do E:;treito, neS- dos do Recenseamento de

publicistas que verberam o Competência I pois, na verdade, a sua sim- ladores aí estão, para tirar te 18, naquele 20, naqueleou- 1940 até as recentes estima-
abuso das delegações legi::lo "Em alguns pontos a pIes existência- constitui o demasiado proveito da pesca, tro 22. tivas do IBGE para l0 de ju-
12,tivas, conclui-se que, em 'efonna constitucional, em lleihor incentivo às coali- de forma a impOSSibilitar que A "classica" e popular lho de 1955'. O aumento foi
todos os países, são elas usa- 'ez de contrariar o sistema ,ões partidárias. a gent,e pobre adquira uma "Cardosa", que sómente, o po- de dezessete milhões sete­
da" em larga escala. E' que, igcnte, "deve, pelo contrá- Essas e outras inovações tainha, siquer. Deveriam a3 bre sabe comer, pois o rico centos e sessenta mil pessoas,
[l,cima das' teorias, dos pre- 'ia, proclil'ar levar mais a- �onstitucionais se traduzi- nossas autoridades lnunici- "engasga-se' com as e3pi- diferença equivalente à pJ­
ceitos rigidos, dos texto� [iante a boa tendência, que 'ào em seguida numa nova pais e estaduais, tudo faze- nhas, passou de 4 para 8 puIação.que todo o país deve­
veneráveis, estão os fatos �ele se contém. E' o que su- iei eleitoral, que lhes asse- rem no sentido de facilitar a cruzeiros, continua subindo, ria ter no ano de 1399. Assim,
incoerciveis e fatais (Co- edp. no tocante à compe- gurará a exequibilidade, e vinda de peixe da ,ci.jad� elo até ser transformada em sar- nosso efetivo demográfico
mentários, 1929, pág. 305). ência privativa do Senado Jue levará .a uma perfeição Rio Grande, para venda em a dlnha e enlatada para expor- cresceu, eI)t,re 1940 €i 1955,
E o segundo: � ao seu p:lpel complementar mator através da adoção de nossa Capital, por preço ra- tação. tanto quanto havia progredi­
Melhor fora não explicá- la hÇÜO elo Poder Executi- ,'eformas Ja preconizadas zoavel. I Não ha temer que o tabe- do até o fim do século pas-

la (a proibição d.'1 delega- J. )ela Justiça eleitoral, a ob- As tainhas vind:Js da Ci- lamento importe no desapa- sado, no longo, períocl0 de
",

cão) como fazia, mais sa- Não há necessidade de jetividade e a lisura dos dade do Rio Grande, em pos- recimento do pescado no Mer- 400 anos.

bian:ente, a primeira Cons- :1G1nter a competência de 11eitos. santes caminhões, e conser- cado Publico e sua venda em Hoje a população de um

tituição republic�na, ainÇ.a mbas as casas do Congres- Reforma do Poder Judiciá- vados por meio do �el{), che- outros lugares onde o preço único Estado _ São Paulo _

que pressuposta a proibição ,o em determinadas maté- rio gam á nossa Capital, em per- fôr convidativo, porque se o supera a existente n::> territó-
-: e assim sempre se enten- 'ias que melhor ficariam en- - "A grande e merecida feito estado -de con?Enação, nosso pe::cador ou seus inter- rio nacionaJ em 1872, d;üa do
deu - como decorrência na- regues a exclusiva compe- ascendência que o Supremo pois a viagem não vai além mediarias, não quiserem ven- primeiro Recenseamento Ge-
tural de separação. Ficaria ência de uma delas. Assim, Tribunal Federal tem alcan- de 14 ou 16 horas. der o pescada em Florianópo- ral. E a de Minas Gerais é I
assim aos interpretes ofi- lOderia ser da esfera exclu- çado na vida do-país agrava Iniciativa digna de amparo Uslis, a cidade se abastecerá maior do que a que se calcula
ciais da Constituição acomo- ,iva do Senado' Federal a 3. inquietação com que todos por parte de nossa Municipa- de bom peixe vindo do Rio tivesse o Brasil em 1857. Por
dar o princípio às necessi- 'ompetência para legislar assistem à sua submersão Údade, seria a organização doi) Grande. Basta que para esse ocasião da proclamação da
dades práticas, no rumo das ;ôbre o Distrito Federal e sob a pletora de feitos, que uma frota de caminhõe3 fri- fim seja facilitado o refe�ido República, contávamos com O diretor do Departamento
indicações da doutrina e da 1S tel'ritórios em maioria de chegam a julgamento peran- gorificos, para condução de comercio._ uma popu}.ação pouco infe-I de ConCessões baixou edital
experiência dos outros po- mas esferas locais (art. 25 te êle, consumindo as horas pescado da grande cidade su- Que se faça uma tabela que! rior a 14 milhões, número que comunicando aos proprietá­
vos. Evitar-se-ia o que está la Constituição), sobretudo de estudos dos ministros na Una para o nosso Mercadq, tanto atenda aos interesses em nossos dias é largamente: rios de empresas de ônibus
ocorrendo e terá de ocorrer evanelo-se em conta a pro- �onsideração de assuntos em qualquer época do ano. do povo como do pescador. ultrapassado pela soma dos I

desta capital que, Os cartei-
- a contradição manifesta jmidade da criação de um muitas vezes de menor va- Dois grandes caminhões, : A corvIna, por exemplo, que habitantes dessas duas Uni-

e chocante, e�l'e as práti- lOVO Distrito Federal para lia para a comunidade na- apropriados, semelhante:; ao era o peixe preferido da po- dades da Federação. ros, estafetave mensageiros
'''cas admitidas e o texto mde deverá, por preceito cionaI. Se é verdade que Otl que no ano passado esteve em 'breza, por ser de preço bara Ao iniciar-se o segundo Se- do Departamento de Correios
constitucional no seu enun- la Constituição, ser trans- juizes estão à disposição de Florianópolis, vindo de São to ou razoavel, era vendida a mestre de 1955, haverá no e TelégrafoS, quando no exer-

ciado literal. 'el'Ída a Capital". todos, de que o menor dos Paulo, seriam, por enquanto, 6,8 e até 10 cruzeir03, pela Brasil 17 Estados com popu- cício de suas funções, ter:io
Das Constituições moder- Normas para elaboração conflitos de interesse mere- bastante para o referido ser- ultima tabela. Por que não lação superior a um milhão pa,'lse livre, não podendo exi-

nas só a francesa não cedeu I Orçamentária ce justiça tanto quanto o viço. estipularam o preço 'de quilo de habitantes, quando, no il,- gir-lhes o pagamento das
à necessidade de autorizal - "O orçamento é a

sínte-l mais rico de repercussões O pescado vindo do visinho à 15 cruzeiros? Por 15 cr�zel- ,'no de 1940, apenas ,existiam Passagens, nem tão pouco
,as delegações ou� de, pelo I se e a expressão. n.umér�ca ,:conomicas ou morais, não Estado, não seria onerado ros aO quilo, o peixeiro ou seu 12 Estados. As novas cinco irnpedf-},os de trafegarem na­

menos, silenciar sobre elas, lo plano de adm1l11straçao, e menos verdade que o Su- com o dizimo, lima vêz obri- intermediário, não deixariam Unidades""milionál'j;13" são:' queles veículos, de acordo
para que a lei ordinária 0'- assim sendo devem ser r'es- '1I'emo Tribunal Federal é gando-se 03 seus vendedores, de vender Q referido peixe em' Pará Piauí, iÜ�""Grande do I com o decreto n. 5.405, de ..

pere com maior flexibilida- eita.das, na sua elaboração, �obretudo um órgão de defe_ distrioui-lo- ao povo por pre- a n0Ssa Capital, colocando Nort�, AlagQJlS e Goiás. Qua-113-1-943. Os que não cumpri-
de. E' de lá que nos vem pa- iniciativa do Poder Exe- ;;a da lei e da ordem jurí- ço razoável, de acordo com a no 'interi0l' do Estado;' com tro delas já tinham

conquiS-,rem essa determinação, esta-
lavras como estas de G. Ve- utivo e a autoridade do dica, um aparelho regulador tabela orgánizada pela Pre- 1:'iscos de deterioraçã-o, tado essa posição em 1950, rão passíveis de multa de
deI, um dos seus mais mo- ,egislativo para criticar a- do regime federativo e. um feitura, e aprovada Pela Porque não a tabelaram mas ó Rio Grande elo Norte duzentos cruzeiros, indepen-
demos publicistas: 'J'ovar ou recusar o que se- oonto de afeição dos crité- Coap. com uma diferençá, de preço só há pouco tempo - em 1952,1 dentemente das sanQ.õ�s pre-

Sans doute eut-il mieux 'á consagrado pelo seu vo- dos segundo os quais evolui I Esta seria a providencia razoaivel, e sim, liberaram, o
._,. atravessou a linha do pl'i- vistas 'naquele decreto.

va la que les constituants, o. O sistema vigente vem ') direito positivo. O excesso mais viavel, no sentido de preço, que fizeram 03 pei�e,i-'" _

au lieu de condamner sans 'avol'ecendo dois males que de trabalho no Supremo Tri-
I
que a gente pobre pudesse ros?- Elevaram ao dobro 'ou

F
'

Q iiappel les decrets-Iois, ap- ,reforma constitucional de- bunal prejudica a qualidade
I
adquirir tal genero de ali- muito mais, o preço d,lquilo.'

'

4-teG
'

an Gpréciassent mieux Ie ,irre- le procurar coibir: a for- do trabalho judiciário e
I

mentação, pois o peixe que da .Corvina! E ,assÍl'9' Os de-I' I.
· ..

luctables exigences p0liti- '1la�ão de deficit orçamen- transforma em heróico sa-: era o alimento da gente po- mais produtos dos nossoi
,

ques auxquel ceux ci .répon- :ário e a fragmentação e crifício o desempenho de

I'
bre de nossa ilha, deixou de

maures. seJ t belado o
O sr. Governador do Estado, à vista de mais algu-daiant et s'eforçassilnt d'en lesfiguramento do plano de suas funções. sê.:lo agora, de,vido a ganan- rge que a a .

t
-

1 ·t I t C'
1· 't 1 b alI'." de �'ovêrno pela proliferação A reforma constitucional cia dos peixeiros e seus atra preço do pescado. Como está mas 111 errupçoes na uz da Cap1 a, es eve na om1S-
1m1 er es {\. us u "'u, ' .'

-

_

'dd 'c ntinuar.- são de Energia Elétrica, ali discutindo as medidas n_e-recoul'ir cob'� �ux une fois :le emendas, que atendem a não �óde. �eixar de concen-, vess.adores, que o vendem p�r nao po,'-; o
,

t S cessarias à proteção definitiva da linha de transmissão.de plus à de� - "sabres de }bjetivos estritamente polí- trar a ahvidad� do Supremo �reço absurdamente exorb1- O rico comera ,n�s a ema-
,

N Ai está, COql palavras de um jornal oficioso, a con-
pois" et ades "barriéres de ticos, não coordenadas com naq\Iilo qUe corresponde ao tante. -

_
na..Santa bacalhau da orue-

I . fissão que a turma bornhauseana se esfalfou em negar:Papier".
.

os re.su.ltado_s visa?os pela seu caráter de ÓI.·g.�O. máxi.- Estaá exubel'ant.e m e n t e ga,. a 70,80 e 100 cruzeU03 ao
" o abandono completo da linha, durante os últimos

Entre as formas mais fe- Adm1l1lstraçao. Alem de me- mo do Poder JudlclarlO, ah- l>rovado que a medida toma'" qmlo. E o pobre?
cundas da delegação leg'is- didas relativas ao Orçamen- vianda-o de tudo o que hoje' da pelo digno Sr. Dr. Prefeito Daqui até Sexta-feira, esta­
lativa, uma sobretudo se re- to, parece conveniente proi-I em, dia mantem a situação Municipal, liberando o preÇO rão por certo vendendo a

comenda à simpatia do Go- bir projetos que importem crítica insustentável, em do pescado, afim de que o "Cardosa"a 20 cruzeiros ao

,

" :vê.rno: ª que perrpit .

<;'on- I despesa, ,sem �'eceita co,rres-.l, que vi�e!l1?s. 9 r�cu!s� ex- povo continuasse a. encontl�ar quilo. e a "tainha" a 40.

-:. '/'
, ,'_ f�a�' ;�\, �lab?ra!ao ,q'é :lels de pon(��� �e: ,

- , "',' tr�ot�hna�l�(pO,r v.w��S!"_O da' jtal ge11e,ro ele allll1e,ntaçao, _ E_ lS�O aCQ.ntece" ,na, :tel'l'8:,1:::; ,;,,' ,cO'h�eu(:O téCUlCO m�J8 eSPJF' A hOí:da'o,cSI:; ,Ne �ilm,QS a l.el federal nao _p,ode stmpl�s, que h5tV1a desapareCHlo_ do,l,que fOl "

\ '

. ..
"

'. .
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.

.
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.nerite densparecer da Cons-I competente na grande' maio- ,dispei13á\'el em primeiro lu­

tituicào, sem desfalcar o Su, ria dos casos submetidos ao
I
�'al', corrigir os inconveni­

premo de uma atribuição "Wl1 julgamento, fnles da estabilidnde ime­
essencin l, mas será põssí el Do mesmo modo é indis- diatamente adquirida, com a

transformar as condições de pens ável que se preserve fi aprovação em concurso, jun­
sua interposição, talvez 0- integridade da composicão .ando-se-Ihe um estágio pro­
brigando as partes a recor- do 'I'ribunal, hoje perma- ' iatório, em que se possa
rerem primeiro ao juízo res- nentemente desfalcado de .ornprovar o que o concurso

CiSÓI:io, para chegarem de- alguns membros, e comple- ie provas por si não revela:

pois ao Supremo através de tado 1)_'O1' outros, que por sua 1 critério e o senso moral do
recurso ordinário. Do mes- vez, desfalcam o Tribunal .nagistrado, confiando-se o

110 medo, a competência em Federal de Recursos, quan- í'r ibunal de Justiça e con­

matéria de "habeas-corpus" do esses organismos exigem firmação dos qUe comple­
poderá ser-disciplinada de urna composição estável, em tam o estágio".
maneira mais restritiva, que Se decante a [urispru-. Jogos de Azar
�ompletando-se essas refor- dência e se formem as pra- Finaliza o sr. Nerêu Ra-
mas com outras que líber- xes funcionais.

.

mes :

tem o Supremo Tribunal da No tocante aos juizes de ___: '''Esses e outros pontos,
contingência anomala, em primeira instância e aosttrl- _;,;()mo dizem respeito a am­

que se vê, de se julgar in- bunais de mérito pareca<in- rliação da competência da
--------------------------- .Jnião em matéria policial,

oara investigar em todo o
-

oa ís os crimes contra a se­

gurança do Estado e a re­

)ressão aos jogos de azar o

descongestioúamento das

tunções 'do presidente da
�evública para transferir
ios seus ministros o encar­

�o' do provimento automátí­
'':0 de cargo público, por
, lasaificação em concurso

ru promoção .por antiguida­
rle, a melhor disciplina do
veto parcial, a formulação

"O BOLETIM"

Florianópolis, Quinta-feira, 29 de Março de 1956

EXORBITANTES OS PREÇOS DO PES­
CADO EM FLORIANÓPOLIS

A PASCOA NO LIRA TENIS CLUBE
Após o periodo da quares- que já se consagrou na Rádio

ma realizará o Lira, no dia 1° Diário da Manhã e no Hotel
de abril, domingo, brilhante Lux.

soírée elegante, que assinala- Verificamos que, logo após,
rá o início de suas atividades o carnaval, tiveram início os

no corrente ano social, após ensaios da orquestra, tendo o

o triduo carnavale2co. 'Mirandinha realizado dois,
E a soirée elegante de do- por semana, para poder apre­

mingo deverá revestir-se de
I
sentar um jazz em condi­

grande entusiasmo e especta- !iões.
tiiva, por parte dos associa.- Além disso, conta o jazz
dos, pois será apre3entada a tambem com um conjunto de
orquestI'a do clube comple- ritmo.

tamente remodeladH, haven- Todos esses fatores fazem

do ingressado como el.emen- prever retumbante sucesso

tos novos os cantores Luis da noitada elegante de do­

Flores e Alcinóe Avila, e o .mingo de Pascoa.

grande pianista Mirandinha, l Lá estaremos.
.'IUI,&illiLl';; 11'.:-;:·� ..•;;1;;::::'1"'; Ii'_�'�"":.-1;_'J;::._Ií:;.r...;.::r..:;:I:�

RETRATO DO BRASil

continua a ser o Amazonas,
que contará a 1° de julho des�
te ano 567.351 habitantes,
preCisamente aquele d8 maior

área - 1.586.473 quilômetros
quadradOS - poderiam caber

São Paulo, Minas Gerais, Ba­
hia e quase todo o Rio Gran­
de do Sul.

Editado mensalmente pelo
sr. Francisco Bitencourt da
Silveira - orgão de publici­
dade e turismo, está já' em
circulação mais um número

deste util mensário, com far­

ta matéria, variados serviços
de clicheria, cuja apresenta­
ção é sugestiva da ponte Her­
cílio Luz.
Parabens ao sr. Bitencourt

pelo seu trabalho que muito
o recomenda.

PASSE LIVRE
PARA OS

cinco anos.

Sempre ,e sempre chamamos a atenção do govêrno
passado para eSsa criminosa omissão. Agora temos

duas dão. GratOS.
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